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L’organo suonarino e Cartella 

– –

contribuição para a transição ‘modal/tonal’ da qual foi partícipe. É 

–

This article discusses two treatises by Adriano Banchieri: L’organo 

Banchieri’s contribution to the comprehensi

is the configuration of the tuoni system. Banchieri’s central strategy in this 
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”

“ ”

especialmente na transição do modalismo para a tradição ‘maior/menor’ na música 
L’organo 

                                                

 



 

“ ”

Como referido por Frans Wiering (2001, p. 2), “certas fórmulas melódicas 
oram associadas aos modos” e o próprio modalismo associado ao 

entre “as fórmulas melódicas dos tons da salmodia e as antífonas melodicamente 
mais livres”.

entre tom salmódico e a antífona que se segue. Em sua forma padrão, “o sistema 
odais” (Cohen, 2002

diferente, ou seja, ‘d’, ‘e’, ‘f’ ou ‘g’. Para cada um 

‘autêntico’, quando a melodia se expande acima da , e ‘plagal’, quando o 



), “modos autênticos podem usar uma ou duas notas abaixo da 

usar algo como uma quinta acima e abaixo da final”. No período in

âmbito; no entanto, é possível distinguir “o 
modal em termos de suas posições em relação à sua final comum”, pois as duas 

se e a “oitava modal básica do plagal posiciona
perfeita abaixo daquela do autêntico” (Cohen, 2002, p. 311). As quatro categorias 
definidas pelas respectivas finais ‘d’, ‘e’, ‘f’ ou ‘g’ foram nomeadas pelos ordinais 

‘ ’
‘ ’

‘ ’
‘ ’

‘ ’
‘ ’

No modo autêntico o âmbito é definido como uma ‘espécie de oitava’, 
formada pela elisão de uma ‘espécie de quinta’ a uma de ‘quarta’. No modo plagal, 
a ‘espécie de oitava’ se forma pela elisão de uma ‘espécie de quarta’ a uma de 
‘quinta’, situadas abaixo e acima da 



 

                                                



de tal maneira que cada ‘espécie de oitava’ seja considerada segundo a ordenação 
ascendente de suas espécies constituintes, ‘espécies de quinta e de quarta’ para 
modos autênticos ou ‘espécies de quarta e de quinta’ para modos plagais. Resultam 

https://gregobase.selapa.net/chant.php?id=2232#source_1
https://gregobase.selapa.net/chant.php?id=2923
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L’organo suonarino, 

a classificação e ordenação dos modos de ‘tom/clave’ (
, “parece ser um fenômeno estritamente do século XVII, pois não há 

Glareanus, Zarlino ou Salinas, por exemplo”. Sobre L’organo 

Intavolatura d’organo facilíssima accomodata in 
“utiliza os oito tons de igreja da 

maneira apresentada por Banchieri”

L’organo suonarino 

L’organo suonarino

Barnett (2002, p. 419), “usado para modo ou para qualquer concepção de 
organização tonal”. Estabelece



pela moderna teoria musical, na observação de Barnett, como “tonalidades dos tons 
salmódicos” ou “tons da igreja”. Atcherson, ao criar a já citada expressão 

apresentados “como transposições de seus ‘naturais’, vários com suas próprias 
armaduras de clave”. No t

à ‘armadura de clave’, o autor cita como exemplo o modo II, “geralmente 

natural”

Banchieri, é a concepção que “forma as bases para a noção de tonalidades no início 

formato das práticas específicas ao século XVII” (

seja, “um conjunto de centros tonais e armaduras de clave usada
compositores” e presentes “em tratados italianos ao longo do século XVII e início 
do século XVIII”. Como define Dodds 
esquema modal que deriva de “convenções de transposição para a salmodia 
polifônica”.

durante a contrarreforma católica, uma estratégia que visava “
ridade da Igreja” (Dodds, 2024, 



 

As características ‘tonais’ dos tons da igreja surgem dos processos de 

L’organo suonarino

‘ ’



bolonhês, configuraram os “oito tons da linguagem do cantochão eclesiástico" 

L’Organo Suonarino
, “

”

                                                

criada no século XI por Guido d’Arezzo para

“ ”  



 

no “ ”

L’organo suonarino
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cantochão geralmente apresentam “

mais convencionais”. (Dodds, 2024, p. 100). Esta característica dos 
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que “o modo nove poderia ser relacionado ao
transposição uma quinta abaixo, pois possui a mesma espécie de oitava”

, “os pontos distintivos de

movimento ascendente com o modo autêntico e o decrescente com o plagal”. 



 

                                                

 

‘estereótipos cadenciais’ por Bernhard Meier (1988, pp. 

 



“são permitidas, mas difíceis de executar”.

                                                



 

a, “deixando os doze modos para associá los à música secular”, o fato 

“ tinham se tornado os únicos modos em uso moderno”

ste último “reiterava os doze 
modos, mas listava sete dos oito tons de Banchieri como os mais comuns”



alterado para D e é adicionado um sustenido, “provavelmente para diferenciá

o”. Desta maneira, Lester aponta que os 
apresentariam uma configuração em que “os quatro primeiros modos continham 
uma tríade menor e os quatro últimos possuíam uma tríade maior” (

‘ ’

considerados “ como uma coleção das tonalidades mais comumente utilizadas”

: “a 

(maior e menor)”. 
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